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A inflação brasileira, de 
um jeito ou de outro, com 
ou sem .o ministro Fernan-
do Henrique Cardoso, ten-
de a ser estabilizada no 
próximo ano. A incerteza 
política, de outro lado, é li-
mitada. Mesmo que o PT 
ganhe a Presidência, não 
deverá fazer a maioria no 
Congresso. Seu poder de 
manobra, portanto, será li-
mitado. 

Essa visão foi transmiti-
da a uma platéria de uma 
centena de banqueiros e in-
vestidores em Londres, 
terça-feira, pelo economis-
ta Paulo Rabello de Castro 

o cientista político Bolí-
var Lamounier. Eles foram 
os palestrantes convidados 
pelo Bamerindus para um 
seminário fechado que já 
havia sido feito antes em 
Miami em Hong-Cong e que 
será repetido, dia 11 de no-
vembro, em Buenos Aires. 

A análise da situação 
brasileira feita por Castro 

Lamounier foi bastante 
otimista. Boa parte da cu-
riosidade e das perguntas 
foi política, uma área onde 
o conhecimento externo em 
geral é menor e as dúvidas 
maiores. 

Lamounier acha que o 
Brasil tem quatro grandes 
problemas políticos pela 
frente e, ao contrário da 
impressão geral, eles estão 
bem encaminhados. O pri-
meiro é a reestruturação 
do modelo econômico fixa-
do desde a década de 30, al-
go que hoje tem um respal-
do muito grande na opinião 
pública, nas elites e no pró-
prio Congresso. 

O segundo desafio é criar 
um sistema democrático 
que funcione. É uma tarefa 
de peso. Em 1960, lembra 
Lamounier, os votantes re-
presentavam 22% da popu-
lação. Desde então a pro-
porção vem subindo, alte-
rando a feição oligárquica 
do sistema. Na "megaelei-
ção" do próximo ano, o 
eleitorado deverá corres-
ponder a 65% da popula-
ção, um número inédito. 
Parece confuso e perigoso, 
mas é um processo gradual 
onde os atores estão apren- 
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dendo a jogar dentro das 
regras democráticas. 

A terceira tarefa é remo-
ver dificuldades que surgi-
ram na transição, especial-
mente as colocadas pela 
Constituição de 1988. La-
mounier admite que a revi-
são constitucional abre 
uma "caixa de Pandora", 
que pode ser perigosa se 
ampliar muito a agenda. 
Sugere, contudo, que as 
pesquisas indicam que o' 
Congresso tem hoje uma 
posição mais liberal do que 
as elites e há um apoio po-
pular às reformas econô-
micas. Ele acha possível a 
revisão retirar os exageros 
nacionalistas e intervencio-
nistas do Estado, além de 
ajudar a reduzir a frag-
mentação partidária. 

O último desafio de porte 
são as eleições do próximo 
ano. Lamounier acha que o 
fato de serem eleições para 
vários níveis tornará o pa-
pel dos partidos mais im-
portante. O candidato do 
PT, Lula, tem grandes 
chances de ir ao segundo 
turno, mas o partido dificil-
mente elegeria mais de 
20% do Congresso. Neste 
caso, haveria um "limite 
institucional" para o que 
Lula faria, caso fosse eleito 
presidente. 

"Qualquer política terá 
que ser feita com negocia-
ção e não desviará muito 
de parâmetros conhecidos: 
controle da inflação, refor-
mas do Estado, etc, pontos 
consensuais como nunca 
foram no País" supõe La-
mounier. "Não é uma elei- 

ção mais problemática do 
que a de qualquer outro 
país." 

Paulo Rabello de Castro 
acha que o cenário econô-
mico deverá incluir uma 
aceleração inflacionária 
até mais de 40% ao mês em 
janeiro. Será um "momen-
to crítico" a partir do qual 
tanto pode ocorrer uma hi-
perinflação aberta quanto 
uma estabilização. 

Ele aposta na estabiliza-
ção, com ou sem a atual 
equipe econômica. "Se 
Fernando Henrique não 
conseguir, alguém o fará", 
prevê. A forma mais pro-
vável, a seu ver, seria uma 
dolarização em torno do 
modelo argentino. Outra 
idéia é a criação de um 
"currency board" que con-
trolaria a emissão de uma 
moeda lastreada. Ele acha 
uma opção "perigosa tecni-
camente e que seria segui-
da de muitos processos le-
gais contra ela". 

A própria aceleração in- 

flacionária ajudaria a criar 
um mínimo de apoio políti-
co para se fazer a estabili-
zação. Outra razão que em-
purraria o governo a tentar 
algo mais forte no próximo 
ano é que a dívida mobiliá-
ria está voltando a patama-
res próximos à situação an-
terior ao Plano Collor. Não 
é muito em termos interna-
cionais (a projeção dele é 
pouco mais de 11% do PIB 
em 1993), mas de difícil re-
negociação na situação de 
incerteza inflacionária. 
"Em 1994, a dívida chegará 
próxima ao limite: ou se 
resolve a questão inflacio-
nária ou vamos ter outra 
solução compulsória (para 
reduzi-la)", diz. 

Castro aposta num plano 
de desindexação bem-
sucedido que reduza a in-
flação a algo entre 2 e 3% 
ao mês no próximo ano. Se 
isso acontecer, não haverá 
obstáculos a uma retoma-
da substancial dcresci-
mento. 


